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AVEIRO

'“' 1_O pntrcnáto, e o pouco_ zelo pela _boa geren-

Idn ldas cousas publica-z, na maior parte' dos go-

iftifnos; tem acarretado sobre nós grandes males,

iitíiitos 'des qnnes teremos uilvez do supportzn'

longb tempo. _

Tem corrido ahi em longos periodos de go-

vernação, como que Votado, ao a andono e a ci-

nicss vontades a. importante attribuição do previ-

mailto 'nos ofñcios publicos.

A momentosa responsabilidade que resulta

d'nquella funcção ,governativa comprehende-sc

bem, quando se imagina que não é um só acto,

mas uma vida' inteira. de influencias umleticas,

ue à' nomeação d'e um meu empregado vae le-

in ao 'seio d'aquellesonde estanceia. _ '

Esta verdade está o paiz amargaincnte se'n-

tindone'm muitas'rlocálidades, e só o tempo e a

muita dedicação dos governos na seleção de bons

funccionsrios, 'terão poder bastante para nos gua-

recer deste veneno corrozivo. _

E” ainda' isso não 'é tudo. Não basta só o

tempo e a. boa vontade de quem governa' para que

o'p'ais' tenha bons funccionarios. mister cravur

um prego na'roda ligeira 'que desdeas cadeiras

ministeriaes até ao cabo de policia, percorrendo

Mais _as redações da hyerarchia administrativa,

?se levan o incessantemente a rclaxação a todos

os élos dessa grande cadéa, e, 'com a desmorali

neto de todo o pessoal della, aposte' e' n morte

das liberdades publicas.

'Não'ba'ste só'que sc escolham' bons fi'mccio-

hsri'o's, mas é mister que alles 'se não façam prevari

adorei, depois de nomeados, ou que,prcvarican~

do, se não con'sintam e sqixun'expulsos. ' '

Todo o rincipio legal, que dá ausos á des-

o funccionalismo,e um principio ab-

sufdô'fporque; minando pelos fundamentos o e-

diaiçio"socisl, mais cedo ou mais tarde 'ofaz cs-

transar, e* dessbm'. '

" ' Eis ahi oquo-infelizmente'temos experimen-

tado, eis'shi's' 'verdadeira'causa' da pessimo ad-

ministração que vao por todo esse paiz', e "eis ahi

a “são de ser da. maior parte' dos nesses 'gover-

¡fos'je'dc corpo moral que representa a nação.

d_ _Ninguem ignora que cm quantoos governos

;iniciem anctorisadou para ordenar aos seus so-

bordinados ;que "exerçam ' qualquer influencia clci-

torsl,'nunca o paiz poderá ser genuinamente rc-

Mtsdo, nem teremos governo, nri'n camara

que sejam o verdadeiro orgnm da publica opinião,

e'que em si consubstanciem os verdadeiros inte-

resses desta nação. ' A . ' .

'i Uma desgraçado e diuturna echricncin nos

hm mostrado que a ancia do pudt'l', ou autos du

sua conservação, saltô'a, por via de regra, tiio

violentamente os ue a elle chegam, que não ha

consideraçõesmão ia conveniencins, interesses,0u

necessidades publicas, que a este idolo não sacri-

sem.

' D'shi
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' como o vire-rei despachau a I). García

de Maiores para ir entrar na fortaleza de Ter-

nats. Da antiga. vcs-dude "de certa proccrbio. E

du 'gw'ra que el-rei'de Vt'untana matou a Maluca.

b (Continuada do n.”

.: < Gonquistada definitivamente pelo mesmo Al-

buquerque, em agosto do mesmo anne, não ha-

viam' com tudo os seus senhores podido rei-¡iguar-

sep. pardal-a. Expulso de domicilio em domici-

lio, pelas nossas armas, o antigo rei de Malaui

legmmj'emíim estabelecer-sc na foz do rio Sor,

sitio aceommodado a seus intentOs, porquanto,

obrigando com suas armadas a apportor ali to-

dlsiuembarcações, que da cesta de Siam, Cum-

bojl e Romeo, navegavam ara Maison, channira

squclleipouto favoravel t o o counnercio da ci-

dade. Engrossou por tim tanto em riquezas e

prior que vendo-se assim crescido em forças co-

meçou a pensar em rehaver o reino que tinha

perdido, expulsando de Malaca os portuguczes,

macros. senhores.. Combinou-sc com os mo-

urubu seus visinhos e, lançando voz simulada

de guerra contra o rei 'de Achem, estado que

ticas. do. outro ,lado do estreito, na ilha de Su-

vem que não é pelo merito real que
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os governos co=tumamnffcrin os euipregados pu-

blicos¡ mas pela suo actividade, pela relcvancia

de serviços, pelo seu despejo, ali'uitanncntc o di-

zemos,›n<›s trabalhos eleitoraes. *

- O governo inspira, insinua, ordena, e, todos

o sabem, que, se tanto_ é preciso, s'e dê de rosto

eom'n moralidade, que' se prosterguem devchS, e

desacatem direitos. Ni'cssas cpochns que poucas

vezes tem deixado de' ser'nefastas para a liber-

dade, pela pratica. dos iHitns*'principios, c pelo

nbusol dus franquias cointitucioimes, na'lingua-

gem das guveruos, -ou no seu pre'ccdimcnto ulte-

rior, que ainda fulla mais alto, o tim sanctifl'ca to-

dos os meios. ' - '

No bom resultado do uma.

optimismo do funccionario.

D'esta arte 'se-contraem entre o governo e

seus subordinados, tño estreitos vínculos, que tar-

de chegam adissolvor-se. E todos os desvarios

que o empregado publico possa ter d'uhi por

dennte no desempenho de seus deveres, ficam

muitoaquem do procedimento anterior oiiicial-

mente ordenado;

Não ha pois que brndar 'contra a fluctimçño

e irregularidades das nossas maiorias parlamen-

tares. Se o mal está. na raiz da arvore, que ex-

tranheza nos podem causar os seus rumos infcza-

dos?›Se o maior numero daquellcs que vão sen-

tar-se nas cadeiras de S. Bento deve esse logar

aos governm, -como poderá com isenção e alve-

drio, discutir e votar no *melhor sentido da euusa

publica, quando a consciencia lhe diz que os

seus interesses estão em collisão com a conser-

vação dos ministros?

E:pemr o contrario é desconhecer, é talvez

mesmo fazer injustiça ao coração humano. o

E' por isso que todos reconhecem a instan-

te necessidade de reformar a lei eleitoral. Se

querenms que a representação' nacional seja ver-

'adeiru,“e não simulada coliio até aqui tem sido,

se ha'descjo de que appzlreçu a vontade real do

paiz, e o verdadeiro partido, que abncgando bai-

xos egoismos, 'e sei-(lidas ai'nhições, só ponha o

lite em alargar o progresso, a civilisação, e todos

os 'melhoramentos desta boa terra portugucza,

é absolutamente indispensavel reformar a lei

eleitoral por tal modo que ao funccionario publi-

co seja inteiramente vcdadatoda ainiluencin elei-

toral. '

Se este principioéracionhlmen te insustenta-

vel na* those, uma. sequencia dc factos não inter-

rompida sobejamente demonstra, que qualquer

purcclla desse direito, que porventura possa tirar-

lhe, virá a ser"indcfcctivclmcnte 0 gcrnieu dos

abusos que lamentamos, porque sempre tom tica-

do impunes.

Nada ha que para com os novos governos

cnrôc tão' favor-areias prevençõcs, como' é a pro~

posta, e a deífcza de ii'ovns medidas, reveladoras

da energia com que se dispoem a gerir a causa

publica, da nobreza de suas aspirações, e de seus

íntuitos.

eleição cifra-se o

matra, juntou as suas fin'ças, que reunidas :is

dos reis couvisinhos deviam do fornmr o exerci-

to da liga. Era seu primeiro general Lair-Vime-

na que, mais do uma'vez, se vira 'cm campo

contra. portuguczes. Este desapprovou a empreza,

recordou-se que nunca com elles travam batalha

que se não houvesse reti'udo vei-tendo sangue.

Consultorio, expoz'a Hulundim (este o nome do

rei) que os inimigos que ia commctter o haviam

sempre vencido e 'desbaratadm e parecia mais

conveniente conservar apnz ajustada, qu'e irse

a. tentar novas guerras-com as, mesmas esperan-

ças que tanta vez o tinham levado :í derrota..

Não' deu entretanto lIalandim, de illudido e -

contiudo nas Raças numerosas que juntam, ou- '

vidos á experiencia que pela booea do seu ge-

neral lhe fallava e aprestou a expedição. E de w

feito, se do numero apenas dopcndessae o trium-

pho, o numero de soldados que commauda-

vam, podia assegurar a victoria aos chefes des-

ta. expedição.

Embarcou-so emiim o roi com seis mil ho- :

mens e esperou no mar a reunião das frotas dos

reis eolligados que juntas deviam de fazense á

vella em dmnanda de” lilnlaca. E cm breve mais

de duzentas embarcações abriam no porto de

Sor aos ventos as suas azas brancas e d'ali,

pensando voar ao encontro da victoria, iam atra-

vessando a Sumutra.

Eil-as pois que surgem na ponta de Baucal-

lis, naquclla parte da ilha. em que o braço de

mar que a divide da península. a deixa apenas

seis lcgoas distante da terra firme.

     

Seria a reforma. da lei eleitoral no sentido

que indicamos, asado assumpto para captar os

animes de todo 'o portuguez, que deseja d'ulma

a prosperidade do seu paiz. '

_______..____ .__._

Sea reforma du'clcro portugucz é uma nc-

cessidndc altamente reclnnmdu, para que se não

vejam por ahi, como frequentemente apparcccm

homens, que só de sacerdotes teem o nome, mas

cujo dcsregratnento de vida os põe ao lado dos

mais diswlutun libertinos; homens que devendo

professor a abncgaçño, e a caridade do evange-

lho, aninhznu nc'coração a mais requintado avu-

rczu, e o mais feroz egoísmo ; nilo deixamos com-

tudo deMcnhecer que esta reforma não póde ser

feita em tio breve teliin comnwpria que fos-

se. Para que se consiga algo -csulta'do neste

objecto¡ é mister que'sñiuito estudo c reflexão

precedum as medidas que é possivel adoptar-

sc; e sobre tudo o tempo.

Mas ha uma classe de sacerdotes cuja re-

forma podem começar desde já. os go vernos,e com

feliz resultado. E' a classe dos parochos.

Principalmente nas freguezias ruraes, que_

constituem o maiqr Innncro, o bom parocho deve

ser o maior agente de civilisação, e prespcridnde,

na sua aldêa. Como director das coneciencias

tem a Iiiissão, que lhe impõe a igreja, do guiar

os passos de seus froguezes pelo caminho da mo-

ralidade e da virtude. Nos actos mais solcmues

da vida deve_ ver-:se o pastor ao lado do seu pa-

rochiano, e Heznpre com todo o prestígio do mi-

nisterio respeitnvel que neste mundo exerce.

Mais se elle sabe allisr os seus deveres de

parouho com o_ santo fogo da caridade, que nun-

ca deve apagar-se no seu peito, então o parocho,

principalmente no campo, é_ a imagem verda-

deira de Deus sobre a. terra.

Não é só para os sacramentos que elle se

avista com os seus freguezes, tambem lhe minis-

tra conselhos na duvida, protecção no desam-

paro, animes no perigo, resignação e consola-

ções no sotfrimento.

Q pastor que comprehende bem a sua mis-

são, só abandona o seu parochiano depois que

lhe corra a campa sobre o cadaver ao som das

preces que a igreja manda rezar pelos mortos.

« São raros os parochos com este thcôr de

vida. São rarissimos sobretudo, porque os gover-

nos dcsconsidçrando esta grande parcelln de ci-

vilisução com que ellos podiam contribuir, teem

sido pouco escrupulosos no provimento das igrejas.

Ton¡ havido ministros, não o duvidumos,

ante os quncs o merito e as virtudes sobreleva-

ram nos elnpcnhos. Mas não tem sido essa a re-

gra geral: e eis ahi n rassào porque neste paiz

a cada passo se encontram igrejas providas em

parochos que geralmente são abomiundos por

todos os seus freguezes.

Lumentmnos o infortunio de muitas paro-

chias que pelo procedimento de seu pastor, o

consideram seu verdugo.

  

Aqui se poz em conselho o modo que se de

vis de observar no commettcr da cidade.

El-rei mandou ao Lux-Ximena (l) que en-

trasse em Maluca e debaiXo do pretexto de vi-

sitar o capitão da fortaleza observasse as forças

que da guarnição e se havia ali suspeitas do que

contra ella se intentava. 0 Lac-Xiinenn que ti-

nha todo o direito de ser traidor .e periuro na

qualidade de bom e legítimo filho do Alcorão,

que se presava de ser, teve então a phnntazia de

praticar uma acção lonvavcl e tomar uma vezna

vida o gosto á. virtude. E expondo a sua ma-

wgestade moura que, sendo elle quem juratra as

pazes feitas com D. Estevão da Gama, antigo ca.-

, pitão da fortaleza, lhe repug'nava tornar-se agora

media'neiro de enganos, excusou a missão. Of-

fcrcceu comtudo seu lilho ao serviço do rei, lem-

brando-lhe que podia muito bem succede que,

havendo suspeitas de guerra, o aprisionavam em

Moleca e seria este um motivo iustiiicadissimo

L de quebrar as pazes jurados.

Isto se resolveu e isto se executou.

H N'uma sala da fortaleza de Maluca estava

reunido conselho, presidindoo o capitão della,

D, Pedro da Gama, filho de D. Vasco, primeiro

conde da Vidigueira. Era chegado um embaixa-

dor do antigo rei de Maicon (agora de Vianta-

na) e podia ser admitido e dar conta da emba-

xada'. Consultava. D. Pedro o conselho sobre o

_at

 

(1) La'Ximona piu-cce ser um nppcllativo que signi-

lique graduação elevada na marinha,

'chose de um ministro, ficará talvez, em
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A freguezia de Ennoriz foi provida em um

sacerdote, que tem andado cm continua guerra

com os seus freguezes. E quer saber o publico na

causas d°clla 'P i r

E' porque o parocho'prctendc com uma con-

tumacia tcnacissima, que a fregnezia, que érnral

e pobredho odiiique :i sua custa um palacio para

residencia d'clle, que é abastadn, e que desfru-

cta cm pnçncs as melhores terras da povoação.

O pnrocho de Enmn'iz não contth com a

lã de suas ovclhas, quiz tirar-lhes a pollo porn se

vestir com ella. Rccusarqm-se ao sncrilicio, c

foz-se lobo O pastor.

Desde então o parncho não se poupa a fadi-

gas para perseguir os freguezcs; insultos, Vindi-

ctas, insolencias, tudo tem posto em practice, o o

prelado diocesano sabe, porque deve saber tudo

isto, com a mais gelada indifferença.

Na sessão da junta da sua parocbia de 7 de

fevereiro ultimo, o paroclio de Esmeriz commet

tcu um novo escandalo.

Eram os vogacs recentemente eleitos, o o

parocho lhes declarou em junta, que tendo sido

npprovadas por aecordão de conselho do districto

algumas obras, econcertos na egreja, fornecimen-

tos dc paramentos, e os orçamentos ordinarios,

cumpria derramar por os freguezes cerca do

4005000 rs. que faltavam para'preencber a des-

pezu.

Os vogaes da junta nada sabiam porque co-

meçaram este anno a funccionar. Pediram escla-

recimentos ao parocbo, e, para reflectirem, o

tempo que mediasse até á. sessão seguinte. Então

se levantou altanciro o orgulhOso sacerdote, e voz

em grita declarou : que não queria dar-lhe expli-

cnções, e que não tornava mais a funccionar com

os actuaes membros da junta, protestando logo

que ia solicitar do sr. !governador civil a suspen-

são della, s qual ,sabia ao certo que alcança-

ria. l

Os dois vogaes re'colherem a sua casa, cor-

ridos de vergonha pelas insolencias de seu pa-

rocho. l

Eis aqui o bom pastor que apascenta as ove-

lhas de Esmorm. Eis aqui a caridade, a abne-

gação, a mansidão e a humildade, recommenda-

das no evangelho. Não lhe bastava a persegui-

ção dos frcguezes; serviu tambem s seu orgulho

uma insinuação calunmiosa contra o sr. Bazilio

Cabral, inculcando-o como baixo instrumento de

í seus odios.

Eis ahi aonde levam os poucos escrupulos o

o patronoto no provimento das igrejas. E um

povo rustico e bem intencioundo pelo erro capri-

(ânanto

durar a vida do seu parocho, emperenes iscor-

dias.

Mas ainda temos fe que o prclado diocesano

respectivo porá termo a tantos excessos, que pa-

ra isso tem meios e deve empregal-os, senão

“ quizer chamar sobre a sua cabeça a responsabili-

dade talvez de muito funcstos resultados.

M

modo porque se havia de receber o enviado, so-

bre a resposta que convinha dar-lhe.

› Tinham-se levantado vozes de o reter nu.

fortaleza como rcfcns: oppoz-se D. Pedro. Não

queria, dizia (segundo Diogo de Couto) violar

aquelch boa, e antiga liberdade dos embaixadores.

_No tim de curto debate o tilho do Luc-Xi-

mena era admitido á. presença do capitão, fidal-

gos e cidadãos principaes da cidade de Moleca.

A sala onde foi recebido estava preparada

segundo todas as leis do decoro a que era possi-

vel obedecer n'uma fortaleza.

Entrouo filho do Lac-Ximena. Approximou-

se do capitão ecntrcgou-lhe á vista de todos uma

carta que disse ser de cl-rci de Viantaua, seu so-

nhor. Depois, mas com recato, entregou outra

de seu pac. A primeira continha_ palavras geraes

e comprimentos. Podia ser de amigo, nem era

tambem impropria de inimigo. O objecto da sc-

gunda idea sabel-o leitores.

an-llimena escrupuloso em faltar ao jura-

mento dado, fora-lhe ticl até á infidilidadc (li-

mimite um pouco diflicil de attingir.)

Em quanto o rei enviava seu filho como fim

de conhecer was forças e o estado do animo da

guarniçñodhe dava Lac-Ximcna secretamente uma

carta para o capitão, na qual revelava as in-

tenções do monarcha nmlnio.

Respondeu D. Pedro :i carta de Holandim

no mesmo estylo em que aquella vinha escripta:

a Lac-Ximcnn agradeciao aviso recebido. Ao em-

baixador encheu de presentes para si e seu pac.

Estava começado a guerra. (Continua.)  
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Portugal, Roma e a Italia

(Curto a sua em." o cardeal Antonelli)

Eminentissimo senhor.

El-Rei D. Pedro V morreu. Ha. trez mezes

que aquella santa alma subiu ao seio de Deus,

acompanhada das bençãos e das lagrimas de um

povo, ao qual deixava, como elemento eterno do

saudades, n__memoria de ínimítaveis virtudes.

_Não ha consolações' para uma dôr d'aquellas;

mas seia homenagem prestada por estranhos a

:nemoria d'aquelle que choramos pódc minorar,

de algum modo, a magna da sua perda, Portugal

recebeu muitas consolações d'essas.

Na noite em que os sinos chamavam os fieis

ao _tem lo, para implorarem a Deus a vida do

monar' a moribundo,asynagoga de Lisboa abriu-

se, e os israelitas acompanharam com as suas

orações as preces dos portuguczcs catholicos. No

funeral de El-Rei D. Pedro, os portuguech de

todas as classes, desde a mais humilde até á, mais

elevada sociedade, que acompanharam o feretro

ao jazigo dos Reis, viram ao seu lado os estran-

geiros, sem distincção de nacionalidade, sem dit-

ferença de religião, prestarem o tributo devido

ás virtudes do fallecido monarcha. E quando a

Russia orthodoxa, n Allemanha lutherana, a. In-

glaterra protestante, como as nações catliolicus

da Europa, nos davam provas de ínequivoco af-

fecto, vimos Marrocos mahometana tributar proi-

to á memoria de D. Pedro, e os judeus de Pon-

ta Delgada celebrarcm sufi'ragios pela sua alma.

E Roma! onde estava ? Que t'cz a capital

do mundo christà'o, o centro do catholicismo?

Coin vergonha o devemos dizer nós os ca-

tholícoa: Roma não tcvc ainda uma palavra para

signiiicar a sua sympathia pelas ainurguras d'cs-

te povo.

Emincntissimo senhor. Diante do silencio (lo

Diario oñcial, sempre cuidadoso em registar as

provas de consideração, que raro recebemos das

côrtes estrangeiras, agora tão sollicitas cm de-

monstrar-nos quanto venernvam as virtudes do

fallecido Rei dc Portugal, o paiz tem notado com

espanto o procedimento dc Roma, 5113. antiga e

mais cara amiga; e não faltam espiritos mal in-

toncionados que comporem esta indili'ercnça, ago-

ra que Portugal está. pobre, com as muitas pro-

vas de sympathia recebidas da Curia, quando dis-

punha do oiro das Indias. Calumnias, ás quacs

está sujeita a mais' recta e pura intenção, como

cu suponho serem sempre as do governo a que

v. em.“ preside. ~

D'O'ide nasce, porém, que sómente Roma fos-

se, entre todasas Côrtes a que não teve uma pa-

lav 'a de nmisadc, uma pequena prova de senti-

mento pelas magnata d'e›tc povo? Muitas são ns

rasões dadas: uma é só, a meu vêr, a verdu-

deira. _ V_ _ f .

A missa. celebrada por alma. do coude dc

Cavour; aquclla tão disputada nussa foi o espi-

nho que feriu os animos da Curia., e que. a impe-

de de nos estender, como outr'ora, os braços em

apparente ed'usào de aii'ceto. Que a côrte catholi-

ca por cxccllencía olhe Portugal c_o:›.o inimigo

por haver ouvido uma missa, parecerá, sem du.

vida, absurdo aos que não conhecem o estylo ro-

mano; mas a verdade é essa. A Curia tomou co-

mo ulfrontn a celebração das excquias de Camil-

lo de Bcuzo; como um attcntudo ao seu direito a

censura. do governo no patriarcha dc Lisboa; co-

mo escarnco aos seus decretos a assistencia dos

ministros nos sull'rngios por alma do conde dc Cu-

vour; e, não podendo significar dc modo mais di-

gno o seu odio, vinga-sc dos suppostos crimes'do

peccador na alma do justo; afliigc a alma santa

de l). Pedro pelos imaginurios dclictos do gover-

no! Repugnnntc thcologia é essa; mas é thcologia

(le Roma.

A Curia, emu.“ sr., é injpsta. 0 governo

portugnez, que, ainda ha poucos meses, tolerou,

por mais de 12 horas, em Lisboa, o nuncio que

tinha calumniado oHicialmcn'tc o Roi dc Portugal;

ovgoverno, que arrnuado ao tortuoso bordão da

diplomacia, foi a Roma, cnlcando as prerogativas

da. corôa, e com despreso da propria dignidade,

comprar um arcebispo pura Goa; que pede o seu

consentimento para a execução de leis, que es-

cusam d'ellc; o governo portuguez, repito, podia

merecer commiscraçao: odio nunca. E a Curia

Votou-lhe odio, sem vêr, que, atraz d'osse gover-

no, como quer que elle soja, esta uma nação, a

qual chora Aquellc, que um cardeal, represen-

tante da Papa, insultou em vida, e ella cscarne-

cc, dc oia' de morto! Sustcnha-lhe v. em.“ as iras.

Aquc lu memoria é sagrada; c as memorias de Ro-

ma aqui são negras'. O coração dos portuguczes

para Aqucllc tcm lagrimas e_ saudades; para esta

não sei se terá. sempre a fria indiffercnça de

hoje l, ,

E possivol, porém, que, em tudo isto, a. Cu-

ria se guiasse por noticias adulteradas de factos

praticados na esphera da. legalidade. O governo

portuguoz, se não cumpriu completamente as leis,

seguiu, ao menos, no que fez as inspirações do

dcvcr. O ministro censurou o arcebispo de Lisboa

porque devia 'ccnsural-o; a missa pelo conde de

Ouvour celebrou-se, porque devia celebrar-se.

E' para provar isto; é para restabelecer no

espirito dc v. em.“ a verdade dos factos, que eu

tomo a liberdade dc lhc dirigir esta carta, pedin-

du-lhe conceda á leitura d'clla alguns minutos da.

sua iniinitu paciencia.

Os filhos da Italia residentes em Lisboa re-

solveram, de coininum 'accordo, fazer celebrar

rxequias solcnincs por alma de Camillo de Ben-

z.›, conde dc Caivour; homem, que consagrara o

coração e a inteiligcncia a liberdade da sua bel-

la patria.. Era um pensamento nobre e gene-

row.

.Mas um dia. atiixara-se :is portas de Latrão

c no_ Campo de Flora, cm Roma, um papel sahi-

do da chancollaria apestolica, no qual, em nome

do Santo Padre Pio IX, se lançava a excommu-

nhño e o anathcma sobre os invasores e authores

da occupação dos Estados romanos; e um prela-

do portuguez, o arcebispo de Lisboa, esquecido,

paragnão dizer ignorante, tanto dos seus deveres

ecelesiastíco, como das leis do paíz, ousou negar

licença para os suã'ragios publicos por alma do

conde de Cavour, fundado na authoridadc de um

papel que não tem nenhuma em Portugal. Direí

a v. em.“ porque. '

O chamado breve de 2G de março de 1860

não tinha valor de lei em Portugal, orque não

fôra, como ácerca das excommunhões eterminam

Os sagrados canones e indica o Pontiñcal Roma-

no, e como, a respeito de quaesquer constitui-

çõcS, mandam os principios geraes de direito,

promulgado legal e universalmente, para que a

todos, como das leis se requer, fosse notorío, e

para que em toda a parte, cmno as leis necessi-

tam, fosse observado. 'A Curia julga bastante fa-

zer a publicação em Roma para que as decisões

pontii'icias sejam conhecidas em todo o orbe ca-

tholico; e engana-se. A Igreja catholica, contis-

dn por Christo á direcção do Papa, não pôde ser

or elle abandonada a inslevolencia do primeiro

falsificador de bullas, nem, por conseguinte, ter

confiança n'ellas sem lhe haverem sido intima-

das pelos pro rios pastores; mas como os diver-

sos prclados da Igreja universal não moram ás

portas de Latrão nem vivem no Campo de Flora,

não sei que meio legal tenha inventado a Curia

para a connnunicação das ordens de Sua Santi-

dade. Reiffenstucl, eunonista predilccto de Ilo-

ma, descobriu uma via commoda. Diz elle, com

natural ingenuidade, que sendo Roma a capital

do mundo catholico e havendo ali sempre muitos

estrangeiros, elles podem fazer saber as deter-

mina do Papa. E' o absurdo a justiiicar o ab-

surdo; o abysmo a chamar o abysmo,._§e. basta a

publicação oww, ignora para que serve es-

se luxo inutil nuncios e legados, que infestam

as nações catholicas. Notícias de Roma pode-

mos nós cá tel-as pelas informações dos peregri-

nos.

No prozénte caso, porém, avulta mais ainda

o absurdo da legislação romana, por isso que de-

vendo a excommunlião produzir os eñ'citos que

_a igreja julgou convenientes, se ignoram a exis-

tencia d'ellu os prelados que devem communi-

ial-a aos iicis, não pode ter vigor ao nervo da

disciplina ecclcsiastica» no mundo, que não sabe

da sentença nem conhece os criminows.

Todavia, como é de praxe, o supposto bre:

ve de 2G de março determina a sua obscr 'un-

oia. em toda a parto.

Um prclado dc igreja lusitano. disse ha

mais de um scCIilo, e n'isso disse a vcrdndc, que

não e'u pcrmittido crêr que 0 Pontífice ignorasse

o direito publico ecclesiastico, mas sim o parti-

cular; porém, com esta simples cluusula, a chan-

cellaria apestolica lança sobre oSanto Padre a

nota de total ignorancia de todo o direito, o qnc

me faz suppor o breve obra. da malcvolcncia d'al-

gun¡ mau notario.

As leis da igreja - c quando digo «lcis da

igreja» bcm sabe v. em.a que fallo das resolu-

ções dos concilios ecumenicos -- recebem do po-

der civil o vnior prático; c estão sujeitas ao di-

reito particular quo regula cada uma. das nações

catholicas. Ora, se precismn a suncçiio dos podc-

rcs publicos essas leis redigida:: sob a innncdiata

assistencia do Espirito Santo, como hão de esqui-

var-sc a ella resoluções da Curia romana, a qual,

como diz a historia, autos vezes tem attentado

contra a tranquillidadc (les povos e contra a an-

thoridade dos soberanos? da Curia, que, como

dizia um nosso_ embaixador em Roma, é tão dif-

ficil em reconhecer direitos, como prompta em

vcnccr a quebra d'clles?

Em Roma dove saber-sc que em Portugal

ha um direito real, o dc bencplnclto, em virtude

do qunl nenhumas dccisõcS, não sómente ponti-

liciasi, senão tambem concilinms, podem scr ad_-

mittidas, publicadas, obwrvxulus c cumpridas no

reino sem haverem prcvinmcnte obtido orégio

excquutur. E' um direito inlicrcntc á. suprema

authoridndc secular; direito, disse um illustre

canonista, que, sr- nlgucm tentasse tirar nos priir

cipes catholicos, veria, por manifesta experien-

cia, quantas calamidades tinha causado á rcpu-

bliea.

Foi por atteutar contra as prerogativas da

corôa, que o ministro censurou o arcebispo, rco

d'um delictu 'lne tem na lei outras penas.

Observa contudo alguem que a validade da

excominunbão não (lcpondc do bcneplacito do

rei dc Portugal. E' verdade; ncni tambem só de

haver sido lançada pelo Papa.

O senso Commum, cinizuutissimo senhor,

(não se¡ sc succcdc o mesmo em Ronin) tem uma

qualidade rara; é ser pouco commum. Não pode,

nem pretende o Rci de Portugal invalidnr, se i:

vallidn, a excunnnunhào lançada sobre os invaso-

res dos Estudos Ronninos; mas pôde, e tem di-

reito dc prohibir só a publicação d'clla no seu

reino, mas tambem que scjnm considnrudos vi-

tandos quaesqucr individuos que possam crer-sc

incursos nicllu.

A cxcunnnnnhíio ó. um acto de mcra disci-

plina, e a disciplina da igreja. tem uma legisla-

ção, não dirci muito legitima, mas nutborisuda,

reconhecida e observada. () Rei do Portugal é

protector advogado da igreja; tem a guarda e

dcifcsa dos cnnoncs, e quando a execnnnunhão

for, como no presente cum, illegal e arbitraria-

mente fulmiuada, tem o dover dc vcdnr. u publi-

cação dlcllu, pzi'n que nn. igreja conliada ii sua

protecção se não introduzem disposições; contra-

rias ás leis da incsnni igreja, e d'uhi sc origin'r,

por exemplos scmprc pci'niciosos, a reluxação da

disciplina.

i

I

por estas rasões, em.IM sr., que ainda

quando fosse communicath ofiicialmentc, o bre-

ve de 2G de março de 1860 não podia receber o

régio benepiacito. Eu vou provar a v. em,l que

o supposto 'breve é contrario ao espirito do Evan

galho, opposto ás leis da igreja, absurdo, e por

consequencia falso, orque o Santo Padre_ não

pôde negar o_ Evange ho, calcar as leis canonicas

e abdicar a íntelligencia, que Deus lhe deu para

pastorear o seu immenso rebanho.

Qual e odim do breve de 2G de março ? E'

melhor ouvil-o:

c. . . . Declaramos (o author do breve fal-

la em nome do Santo Padre), declaramos todos os

que consummaram a criminosa rebellião nas pro-

víncias subjcítas á nossa authoridade pontiücia,

e a usurpação, occupnção e invasão das mesmas,

e outros símílhantes factos; e egualmente aquel-

les que Os mandaram, os seus partidarios,

coadjuctores, conselheiros'; e adherentes etc,

íncursos na excommunbâo maior e nas mais

censuras edpenas ecclesiasticas...e, se tanto for ne-

cessario, e novo os excommungamos e anathe-

matisamosa

Não ha duvida: é a excommunhão e o ana-

thema comtodo o seu terrivel peso lançado so-

bre os revolucionarios :invasores e usurpadores

das províncias subjeitas á authoridade pontiticia»

do Santo Padre Pio IX. Mas, em.“ sr., sendo a

authoridade pontiücia¡ a jurisdicção apostolica,

desconhecida n'outro terreno que não seja o da

igreja; e sendo anathematisados os individuos a

que allnde o breve, é indubitavel que o crime de

ue se trata é um delicto ecclesiastico, pois é

impossivel, d'outro modo, exeommungar, isto é,

lançar fora da igreja, quem não está. dentro d'el-

la. Como foi isso?

Foi, diz o breve, o governo surdo que inva-

diu os Estudos Romanos, attentundo assim contra

a autoridade do pontitice e da Santa Sé. Ah i .

Nicsse caso, porém, uma vez que no citado bre-

vc invoca a authoridade de Deus Todo Poderoso

e dos santos spostolos Pedro e Paulo, para ímpôr

as ccnsuras e penas ecclesissticas consignadas

«nos sagrados canones, constituições apestolicas

te no Concílio 'Tridentinio sessão XXII, cap. 11

de Reformat.) é evidente serem os Estados Romu-

nos bens ecclesiasticos adqueridos intuito eoclesím,

pois só desses fullnm os canones, ati constituições

apestolicus e os concilios, nem sobre outras deu

Christo e os apostolos S. Pedro e S. Paulo poder

e author-idade ao Santo Padre. chm esse -cara-

cter os Estados do Papa, as províncias agora

usurpadas, pelo governo surdo?

Ouçamos o breve:

eQuundo o Imperio Romano desabou e foi

dividido cm muitas Estados, o pontífice romano,

a quem Christo instituira chefe e centro da sua

igreja, obteve um dominio temporais, e esse do-

minio temporal são as províncias occupadas pelas

forças da Sardenha.

' Santo Deus! E é em defeza' d'um dominio

temporal que se invoca a auctoridadc de Chris-

to, que disse: -- Regnum meum non est hoc

mundo. Vende quo: babes; veni, et sequerc me?

- do apostolo S. Pedro, que disse: - Ecce nos

rcliqninius omnin, ct secuti sumus tc: qnid ergo

erit nobis '3- do apostolo S. Paulo, que disse :-

Nemo militnns Doo implicat sc negotiis secula-

ribns ? -

Onde está, no Evangelho, dado por Christo

aos apostolos; ou nos apostolos conliada nos seus

succcssorcs a uuctoridade temporal? E como que

se não bastasse esta invocação fnlsa e sacrilegn, o

auctor do breve soccorre-se ainda aos cnnoncs,

aos concilios, e ás constituições apOstolicns, quan-

do as constituições apostolicas, os concilios e os

cunonos só condcmnam a usurpação dos bcns du

igreja, e trcz, seis, dez províncias não são, não

podem ser, nem serão nunca bens ecclcsiasticns:

- bons intuitu ecclesizc juste ac canonice acqui-

sita. --V. cm.“ bem o sabe.

Suppondo, porém, que assim seja; conceden-

do que rcinos ou províncias possam scr bens da

Igreja, é corto que, sendo um attcntndo contra

a (authoridadc pontiñcia» a usnrpuçi'io dos Esta-

dos romanos, uma vez que essa authoridade se

estende a todo o orbe cntholico, a usurpação c

occupaçâu dc qoulqucr parte do mundo é egnal-

monte um nttcntado contra a juri~dicçiio do San-

to Padre, um dclicto ccclcsiastico, que deve ser

severamente punido pelas leis canonicas. E co-

mo tem Roma applicado esta jurisprudencia?

(Continda.)

A. Soronwnho.

  

'PARLAMEÀIÍTO

Coura dos sro. deputados.

b'ess de lb'çle .fevereiro

Presírlmwiu do sr. Seabra

A' meia hora da tarde abriu-se a sessão, es-

tando presentes GU srs. deputados.

'Acta aprovada.

Mandou-se lançar na acta uma declaração

por parte do sr. Gouvêa Ozorio, justificando as

suas faltas a algumas sessões.

_Dou-:c conta da seguinte correspondencia:

l.° Um ofiâcio do ministerio du marinha,

acompanhando dois oilicios do governador geral

de Cubo-Verde, e que forum pedidos pelo sr. Ar-

robns. o

2.° Do ministerio das obras publicas, acom-

panhando lGU exemplares do relatorio-Consul-

ta da connuissào estatistica. deste ministerio ricer-

ca da estatistica gerul do Portugal, e 160 du cs¡-

tutistira do districto de Vianna do Castello.

3.', Do ministerio (lo reino, acompanhando

as copias nuthcnticas dos artigos (los rclntorios

do anno 1860, dos gmv'crnudorcs civis dos distri-

 

d0s decretos dos concilios geraes, e principalmen-'

ctos de Beja, Castello Branco, Coimbra, Evora,

Faro, Guarda, Portalegre, Porto, Santarem, Vian-

na do Castello, Vizcu, e Ponta Delgada, na parte

respeitante ao recrutamento. v

O sr. visconde de Pindella, depois de man-

dar ara mesa duas representações, uma 'da ir-

man adc da Ordem Tereceirs, e outra da irman-

dade de S. Gonçalo, ambas ercctas na igreja de

S. Domingos da cidade de Guimarães, em que

pedem que se não npprove a proposta do gover-

no para a desamortisaçào dos bens das irmanda-

des, fez algumas considerações em apoio das re-

presentnções.

0 sr. Palmeirim, mandou para a meza uma

nota, pedindo que seja remcttida á. commissño

de fazenda, para a ter presente na occuilo de

examinar o orçamento.

O sr. barão de Vallado, mandou para ame-

za um requerimento, pedindo esclarecimentos ao

sr. ministro da justiça.

O sr. Mendes de Vasconcellos, mandou para

a meza um requerimento do cidadão D. José Car-

'v:ijal, pedindo que se dê andamento ú pretençño

que submetteu a esta camara em 1859.

O sr. Pinto d'Araujo, por occasião de remet-

ter para a mcza um requerimento, pedindo aos

ministerios do reino, da justiça e. dos estrangei-

ros, que remettam ú camara toda a corresponden-

cia e mais documentos relativos ás irmãs da ca-

ridade, e que ainda não tenham sido publicados

no aDiario do Governo», disse que não bnvin de

levantar mão desta questão; porque queria que

se detinisse bem quem é ;- e que o governo di-

ga francamente o que tem t'cito, e o que conta

fazer a este respeito.

O sr. Vaz Preto, mandou para a mcza uma

nota dc interpcllaçi'io.

O sr. Rojão, mandou para a mcza uma rc-

presentaçiío da camara _municipal de Arronches-

pedindo que se npprove o projecto que apresen,

tou sobre celleiros communs; e pedindo ue as

suas disposições sejam applicavcis aos cc loiros

particulares.

Continuando pediu ao sr. presidente que

desse para discussão o projecto de lei n.o 12,

que cria uma escola de agricultura na cidade de

Evora.

Terminou mandando para n mcza um proje-

cto de lei.

O sr. F. M. da Costa mmidou para a mcza

um requerimento, pedindo esclarecimento ao go-

verno;e uma representação da camara municipal

de Braga, pedindo que na reforma das lcis do re-

crutamento se consigncm algumas izempçõcs a

favor da agricultura. '

O sr. Pinheiro Ozorio mandei¡ para a meza

uma nota de interpellaçño.

O sr. Neutel pediu ii connn'issa'io de estatis-

ca que sc apressasse :miar o seu parecer sobre o

projecto que apresentou na sessão passada, .parn

ser rcnnncxadn a freguesia dc Boliqucimc ao con-

celho d'Albufcira.

O sr. Gouvêa Ozorio disse, que a commis-

são de estatistica tem de cxmninai: não só o pro-

jecto do illustre deputado, mas outros muitos qiic

estão na commissão; mas a connnissão tem resol-

vido apresentar um projecto, em que se consi-

gnem as bases sobre que o governo deve proce-

der á reforma da divisão territorial; e depois, só

se a camara não approvar este projecto, é que

tem de considerar os projectos dos srs. deputa-

dos. ' '

O sr. Vaz Preto chamou a intenção do sr.

ministro das- obras publicas para a necessidode

de mandar proceder aos estudos e construcçño

de algumas estradas do districto de Castello

Branco. ' '

O sr. ministro das' obras publicas informou

o sr. deputado de que já. tinha mandado proce-

dz-r aos estUdos de uma parte das obras indicadas

por s. ex!l

O sr. Nentcl tmnbcm chamou a attcnça'lo do

sr. ministro das obras publicas para a necessida-

de de nttcndcr ás igrejas matrizes (lc Silves e dc

Albufeira, que estão em estudo de ruína.

O sr._niinistro das obras p'ublicas disse que

a verba destinada para reparos de igrejas ó insu-

fiicici'itissiiua, e por isso não chega para todas us

reclamações que se fnzcm ; no entanto verá o que

é possivel .fazer-se no sentido indicado pelo sr.

(lrletâldO. _

O sr. Sá. Nogncira disse que Constaudo-lhew

que no principio du sessão um sr. deputado desc-

jon ser informado do andamento que tem tido a

proposta do governo para a desamortisação dos

bens dns irmandades, e de outras corporações,

cumpria~lhe dizer que tinha relatado esta pro-

posta, e a commissão estava-sc occupando agora

do exame do seu parecer.

Ordem do dia. '

Continuação do projmtfo (Ie lei n.” 59, sobre a

classificação das estradas.

Continuando a (lisciissão do urt. ll, ainda

deram algumas explicações sobre clle os srs.

Sicuve de Menezes, Torres e Almeida, Quares-

ma, Visconde de Portocarrero, João Chrizmto-

mo, e Bicudo Corrêa; e foi depois npprovudo o

artigo, indo á commissi'io dois aditnnicntos que

ao § 2.” ofl'ereccram os srs. Quaresma o Torres e

Almeida.

> A requerimento do sr. João Chrizostomo ro-

solvcusc que cntrussem em discussão conjuncta-

mente os artigos 12, 13, 14, e li), declarando o

sr. Sri Nogueira que votava contra similhauto

procedente.

chuidamcnte foram 'uppro 'udos sem discus-

são estes -l artigos.

Entrou um discussão o artigo lti,

() sr. Sá. Nogueira disse que, como mem-

bro (la counniSsâo, tinha assignado este projecto

com declarações; c por isso cumpria-lhe dizer

que neste artigo se deva declarar -dcvcndo prc-  



 

On

ceder o processo estabelecido no artigo ... da

presente lei, quando”. alteração da (lil't't'tl'iz de

uma estrada de segunda ordem tiver resultado um

desvio desta linha de mais de um kilometro.

Depois de algumas observa ões do sr. João

Chrizostomo e visconde de Pinde la, foi .approve-

do o artigo com o additamento do sr. 'Sá No_

' gueira. '

O artigo/17.° foi approvado 'com uma einen-

da oderecida pelo sr. Nogueira Soares.

Egualmcnte foi approvado o artrgo 18_.°

depois de algumas observações dos srs. visconde

de Pindella e ministro das obras publicas.

p Entrou em discussão o artigc 19.°, e tive-

' ram a palavra sobre_ este artigo os srs. Almeida

Azevedo, Nogueira Soares, Sá. Nogueira, João

Chrisostomo, José E-tevão, ministro das obras

publicas, e visconde de Pindella, depois do que

foi approvado o artigo e os seus numeros, indo á

comunismo para a considerar uma proposta do sr.

Nogueira Soares. A

O artigo 20 foi approvado sem discussão;

e o artigo 21 tambem foi approvado, salva a re,

direção, depois de algumas observações do sr. F-

M. da Costa., João Chrizostomo, Sd Nogueira.

ministro das obras publicas c Aragão.

' Entrou em discussão o artigo 22; e manda-

ram para a mcza propostas os sr. F. M. da Cos-

ta, Mendes Leal c Quaresma; e depois de algu-

mas observações do sr. ministro das obras publi-

cas, ticou ainda a discussão pendente por ter da-

do a hora.

O sr. Presidente dando para ordem do dia

de amanhã a continuação da que vinha para ho-

je, e mais os projectos n." 18, 126 e 17, levan-

tou a sessão.

Eram 4 horas da tarde

Sessão de 20 de fevereiro

(Presidencia do sr. Seabra)

Sendo hora e meia da tarde o sr. presidente

disse que não havendo numero para se poder a-

brir a sessão,convidava os srs. deputados presen-

v tes a irem trabalhar em commissões.

Sessão de 21 defevercino.

(Presidencia do sr. Seabra)

Deputados presentes 99. -- Acta approvada

-Correspondcneia -- Interpellações --Segundas

leituras.

O sr. Blanc enviou uma representação da

camara de Alcobaça, com mais de 213 assigua-

turns dos próprietarios e lavradores do mesmo con-

eelho,-pedindo que o praso marcado na proposta

de lei do governo para a extineção da cultura do

arroz, ñque limitado a um anne, contado da pu-

blicação da lci.

O sr. Jo'é de Moraes pediu que se lhe con-

servasse a inscripçãa para quando '.:ouver minis-

â'o das obras publicas.

' O sr. presidente disso que seguia-se entrar

na ordem do dia, mas como todos os projectos

tem 'mais ou menos relações com alguns dos mi-

nisterios, c como ainda não consta na meza se o

ministerio está organisado; por isso suspcndia a

sessão por uma hora. ' -

Era uma 'nora e um quarto.

Sendo 2 horas e 20 minutos.

O sr. presidente disse que tendo passado

mais de uma hora, depois que se suspender-au¡ os

trabalhos, levantava a sessao.

m
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"Direcção geral das obras publicas

e minas.

Repartição dc minas - 2.“ Secção.

(Continuação do nf' 69)

.nina do Moinho da Penna - Os

trabalhos desta mina continuam nas duas gale-

rias abertas sobre o.: tilões Fonseca e Valle-Gran-

de, sem que todavia ellos se tenham apresentado

su ientemente metallisados; entretanto conti-

nua a aproveitar-se a pouca galeria que Vac ap-

pareeendti e as pyritcs dc forro que em quanti-

dade consideravel se tem encontrado no filão Fon-

seca e ue no ultimo anuo montou a quantidade

extrahi a e enviada a Inglaterra a 179 tonel-

ladas metricas, ¡n-ts segundo me consta com mau

resultado em 'consequencia do seu pequeno va-

ler.

Oi trabalhos são por ora muito superficiacs,

'mas espero que brevemente se continuará a pro-

fundar o poço já conwçndo, por se achar cons-

truida a levada que ha de fan'neccr o motor ne-

cessario 'para o esgoto e para o movimento das

machines proprias para o tratamento mcchanico

do mincrio.

' Mina do Coval da !ló -- A concessão

deita mina, feita por decreto de 330 de maio ulti-

mo a Diederick Mathias Fewerhccrd, prende com

n wanessào do Braçal, com a qual tem trez pon-

tos communis, e está. comprehendida parte no

Marcilio de Sever do Vouga e parte no de Al-

bergaria a \'ellna.

E' no campo desta concessão, cuja demarca-

ção se extende pela encosta occidental da Serra

da Mocana até Ribeira (lc Frngous, que se cn-

wutram os prolongamentos dos Íilõcs (los dois

ouan de lavra do li'açal, c provavelmente sc

muth a sua juncção.

Um poço do 20,00 metros de profundidade

c 123 metros de galerias abertas em trt-.7, diffe-

rontes niveis são os trabalhos cxccutados até hoje

:testa concessão. '

Silo trez, por ora, Os tilões reconhecidos por

meio destes trabalho-s, e todos ellos teem apre-

sentado indícios aprecinvois de riqueza, denuncia-

da não só pela quantidade dor galena que muitas

vezes 'tem npparucido, uma. pela sua constituição

e natureza das gringos que acompanham o mine-

rin, o. que lhe formam um numeroso cortcío, em

que entra o quartz, spath calo-arco, ferro spathi-

co, pyrite de ferro, schisto cinzento mais ou me-

nos tnlCOso.

A lavra desta mina tem diante de sí, a meu

ver, um futuro mui esperançoso, nttendendo aos

bellos caracteres do seu jazigo, e á sua situação

to¡u›graphica,_quc permittc não só que elle possa

até certo ponto ser lavrado por successivas gale-

rius de aramço e esgoto, dLspOstas em dill'crentes

niveis na encosta. occidental da serra já mencio-

nada, mas *que pelas proximidades das suas con-

cessões, Braçal e Coval da Mó, e pelas relações

geognosticas dos seus jazigos, necessariamente se

hão de vir a ligar para o futuro os trabalhos

destas duas concessões, podendo o esgoto geral

fazer-se pelo Valle do Rio Mau.

Mina do Braçal - Pouco tenho a jun-

tar a respeito desta mina ao que disse no meu

ultimo relatorio, a não ser que os trabalhos con-

tinuam activos e regulares, distribuidos pelos

trez campos de lavra em que actualmente ellen

teem logar.

No campo denominado Braçal tem os traba-

lhos a maxima extensão de 500,00 metros, e no

campo denominado Malhada teem attingido a dc

203 metros proximamente.

No terceiro campo (Valle do Braço!) conti-

nuam os trabalhos da exploração ou reconheci-

mento que eu indiquei ultimamente.

A profundidade dos trabalhos, tanto no Bra-

çal como na Malhada, tom sido augmentada, mas

como hoje se acha terminada a galeria de esgoto

que communica o terceiro andar dos tratalhos

com o poço aberto a jusante do estabelecimento

permittirá sem duvida que os trabalhos desçam

a maior profundidade (pelo menos 40 a :30 me-

tros) na mina do Braçnl, sem o receio do motor

ser insuHicientc para esgotar as aguas accumula-

das nesta profundidade.

O systema do tratamento mechanieo sot'freu

no ultimo anno, alem dos melhoramentos que eu

annunciei, o da introducção de duas rodas coni-

cas do rotação horisontal, inteiramente similhan-

tes ás que sc empregam na Allemanha na lava-

gem dos e schlamsn, e que se denominam a ro-

tirender hecrd e trichter hecrd n.

Estas machines estilo funccionando, e pode

cada uma dellas lavar em dez horas dc trabalho

bem dirigido 6 metros cubicos de a schlnms s.

A nova otiicina de tratamento metallurgico

de chumbo está em construcção muito adiantada,

e é de crer que em breve começará. u fune-

cionar. ~

A officina deste genero actualmente em acti

vidade, a oñicina de_ fundição de ferro que exis-

te junto a este estabelecimento, as ofiicinas de

tratamento mechanico do uiinerio, e os trabalhos

da lavra propriamente ditos, occnparnm durante

o ultimo anno 373 pessoaS, não incluindo os car-

reiros e conductores de cavalguduras cmprcgadãs

nos transportes.

O producto da lavra desta mina foi de 969,5

tonellndas metricas de galena, que correspondem

proximamente a630 tonclladas inctricm de chum-

bo metallica a um producto illiquido @0220003

de réis-

Esta mina está dispensada até 1863 de pa-

gamento do imposto estipulado pela lei dc minas,

e por isso não vao indicada no mappa a collecta

respectiva, que nào seria de certo menora l:000,-5'

de réis; entretanto não devemos esquecer que é

bastante importante a verba total que esta mina

paga como imposto pessoal pelos seus emprega-

dos, imposto so ›re a fundição do ferro, imposto

sobre a propriedade_ agricola, que o concessiona-

rio tem crendo íunto ti. mina, e tinahnentc nas

alfnndegas do Porto e Aveiro como direitos de

importação de machines, ferro, &c.

A somma destas verbas tem sido avultada

em alguns annos tanto com referencia a esta mi'-

na como :i mina do Palhal.

Ainda que dc passagem, não deixa de vir

a proposito tocar de novo em um assumpto que

interessa tão directamente ás minas que estão

em lavra no districto de Aveiro, qual o dos me-

lhoramentos das vias de communicação.

Todas as minas em lavra nes dois concelhos

de Albergaria c Sever teem feito grandes sacri-

ticios em desbravar os ulcuntis em que jazem,

abrindo por ellos caminhos que lhes dêem serven-

tia, ou melhorando os que já. existiam; mas para

que estos sacriticios sejam coroados com o Ine-

lhor exito, torna-so indipensavcl que ellus possam

connnunicar por meio de rnmaes curtos com boas

estradas ¡'›rincipaes, que as liguem com os portos

de embarque, ou com os centros de consummo.

A mina do Palhal acha-se, como já disse, li-

gada com a estrada de Coimbra ao Porto, por

mcio de um ranml de Õ kilometres (proximamen-

te) c em breve o estará com o Porto de S. Marti-

nho de b'alrcu, e com o caminho de ferro do

norte.

Se a~ estrada de Albergaria a Velha a Vi-

zeu, sc tich como está projcctada pelo \'alle do

Vouga, paesando pela foz do Ribeiro Mau e por

Peccgueiro, muito deve contribuir para melho-

ra' as condições economicas da mina do Braçal,

do Coval da Mó, Moinho da Penna, e de outras

que para o futuro se vierem a descobrir e lavrar

nesta região, porque poderão ser ligadas com a-

quclla estrada por pequenos ramaes, a maior

parte dos quaes não exccdcrão 4 kilometres.

Esta estrada 'segundo o traçado já. estuda-

do, tem pois a grande vantagem do seguir até S.

Pedro do Sul, o fertil Valle do Vouga, e atra-

\'Cñvâll' uma parte importante da região mineira,

pondo assim as minas, e principalmente 0 estabe-

lecimento mineiro do Braçol em communicação

facil, por um lado com um porto de embarque, e

com o caminho dc fcrno do norte, e por outro

com o centro da Beira, aonde poder-.i levar os

productos metallurgiros, tanto de forro comodo

chumbo, fabricados nas suas oñicinus.

As estradas de Oliveira de Azemeis a Ovar,

e a de Oliveira de Azemeis a Arouca passando

pelo rico Valle de Can'ibra, alem dos grandes be-

nelicios quedcvem resultar da sua construcçâo

(já decretada)á agricultura, é inncgnvel que mui-

to hão de contribuir para o aproveitamento dos

jazigos mctallifero: de Pindello, Nogueira do

Cravo, Milbeiroz, e de Cambra.

A realisação destes melhoramentos é portan-

to uma necessidade que v. ex.“ de certo reconhe-

ce, mas chamando novamente a attençño de v.

ex.l sobre assumpto tão importante, entendo que

'tenho cumprido um dever.

Continuando com a descripção dos trabalhos

das minas em lavra segue-Se fallar da mina do

Pindello. (Contínua.)

  

EXTERlOR

DESPACHOS DIRECTOS

Madrid, 28, ás 2 horas e 30 minutos da

tarde.

Não se confirma a noticia de se achar enfer-

mo o rei Victor Manoel. _

Contra os insurgentes na Grecia já tem si-

do dados tres combates, todos importantes. Não

sc sabe porém se a insurreição está vencida.

Dos iomaes do correio d'hontem cxtraimoso

seguinte:

-Da «Chi-unica dos dois mandou:

Pariz 23. _O partido ultramontano provo-

cou violentissimos debates no senado, por efi'cito

da mensagem ao imperador.

Os periodicos neo-cntholicos combatem-na

com energia, e os seus ataques dirigem-se princi-

palmente ao «Constitutionnel›, que é, dos do go-

verno, o jornal que com maior prudencia tratou

a questão dc Italia. _

O :Advertiser›, de Londres, dá por certa a

noticia de que os hespanhoes foram derrotados

perto de Vera-cruz, achando-se o general Gasset

á sua frente. '

Garibaldi dirigiu uma proclamação, de que

se occupam muito os círculos politicos, e na qual

diz o famoso caudilbo, dirigindo-sc á. mocidade

italiana, que se em 1860 foram mil a combater

pela independencia, é mister que em 1862 sejam

um milhão, porque vem proximo o momento cri-

tico»

-Da «Correspondcnciasz

Eariz 29.-A «Independencia belgas de

hontcm disse que havia motivos para temer des-

ordens_ por parte dos estudantes no curso do sr.

Renan, que principiava hoje no collegio de

França.

O seu vaticinio realisou-se, porque hoje, ao

meio dia houve manifestações ruidosas por gran:

de numero de estudantes, aos quaes baldadamen-

te os agentes de policia tentaram dispersar.

A multidão derribou um candeeiro da illu-

minação que ao cair feriu varias pessoas. A gri-

taria augmentnva e foi preciso reforçar a policia

que foz diversas prisões.)

Turin, 22. _Uma carta de Garibaldi, que

se publicou, diz que a reunião dos individuos que

formam as sociedades patrioticas, fixada para o

dia 9 de março, pode scr fecunda em excellentes

resultados. n

(Vienna, 22. _A camara dos deputados re-

jeitou o estabelecimento do jury parace delictos

de ¡mi-pensa.

O general Hahn, que marcha contra os insur-

gentes de Nanplia (Grecia), deve ter chegado já.

Um telegramma de Munich diz que, em fren-

te das muralhas de Nanplia, tinham sido derrota-

dos os revoltososm

«Tricste, 22. _Dizem de Athenas que a

guarnição de Nanplia se insurreccionou, e que a

cidade foi bombardeada pelas tropas da forta-

leza.

Eqmlhou-se a. noticia de que o rei tinha ab-

dicado, c as tropas juntaram-se aos insurgen-

tes.› '

¡Londres, 22. -- Preparam-se transportes

que conduzirâo material e tropas, para assegurar

a posse de \Vydah, cm Africa.

O presidente dos estados confodcradoa do

sul foi, com os ministros da guerra e marinha,

ao quartel general do general Beauregard, e ti-

cou muito satisfeito da revista que passou ás for-

ças federaes..

«Pariz, 23. - A inssnrrcição de Nanplia

cansa grande agitação no reino da Grecia.

As tropas do general Hahn acham-se em

frente da praça insurreccionada.o

¡Vienna, 23. -0 banco accuituu as propos-

tas do governo para 0 arranjo da dividam

cLondres, '23, á noite. -As noticias de Ve-

racruz alcançam a 21 de janeiro. O general

Gassct chegara á Habana. As tio-ças dos alliados

avançaram até Espirito Santo, sem opposiçào

dos mexicanos.)

«Puriz, 24.- A discussão da mensagem con-

tinua cada vez mais viva no senado.)

cBerlín, 24.-0 rei descia estar de accor-

;lo com a Russia para o reconhecimento da Ita-

1a.»

cFrancfort, 24. - Apezar de se ter desmen-

tido em Vienna, coutirmasc a noticia de que a

Austria fizera propostas á Suissa para lhe garan-

tir o seu territorio.

 

NOTICIARlO

Fallciento. -- O tclcgriplo foi ¡iten-

sageiro da noticia do fallccimcnto, cm \'izou, da

Exmñ sr." D. Maria Leopoldina Bandeira dc

Mello, irmã do nosso amigo c pt'czudo collcga J.

  

Bandeira C. de Mello, servindo de director intr-

rino das obras publicas (leste districto.

Não foi um acontecimento inexperado. l'w

muito que a morte parecia quercrapoderar-sc d I

l qucllc anjo, e ronbaI-o aos que o cercavam di.,

extremos da sua ternura.

Ligeiros alivios hnviat'n feito conceber a 0-'-

pvrnnça de restabelecimento, quando uma nm'n

phase da insidiosn molcstiu l'ez murchar todas nv

esperanças e entregou ao tumnlo o que teria fc-i-

to a alegria e a felicidade des que a mnavam.

Tinha 25 annos. Foram 25 primaveras su-

midas sob uma lousa e abafadas por este tem"

roso poder do destino que tudo submette ao seu

devastador despotismo.

Não se odcrecem consolaçõcs a quem som-«-

perdas similhantes. Não as ha para offerecer. Nos

thesouros da amisade onde se encontra balsamo

para todas as feridas, não o ha para as que n

morte abre;e algumas vezes é nggraval-as tentar

oñ'erecer-lhe prompto alivio.

O nosso amigo de certo nos acceita a ex-

pressão do sentimento que nos causa o doloroso

acontecimento que lhe enlutou o coração, e se al-

guma cousa lhe podia neste momento minorar

a magoa, era de 'certo a sympthia com que tem

cercado o seu infortunio os que prezam as sua!

virtudes e caracter.

Junta GeràI.-- Rcuniu-se no dia 1.' do

corrente a Junta Geral, para eleger o conselho

de districto e tambem um membro para 'a junta

fiscal da barra. Depois de reunidos os procura-

dores cm numero de 12 e elegcrcm para seu pre-

sidente o exm.° sr. animiro Barreto Ferraz Sa-

chcti passaram ú eleição do conselho, que ficou

assim eleito:

Dr. Bento de Magalhães.

› Francisco Thomé Marques.

Eduardo de ?erpa.

Agostinho Fernandes Milicio.

Jasé Pereira de Carvalho.

João de Moura Coutinho.

José Juietino Cerrqueira Alpoim.

José Joaquim dc Souza Monteiro.

Manuel José Mendes Leite.

p José Joaquim da Silva S. Thiago.

Cazimiro Barreto.

Francisco Manuel Couceiro.

Paraa junta da burra foi eleito o sr. S.

Thiago.

”concerto. - Consta ahi publicamente

que a camara deste concelho representar-a ao go-

verno para que mandasse começar a obra da es-

trada de Aveiro a Agnedu por um lanço a par-

tir daquella villa, e não pelo que ha de sair des-

ta cidade em direcção a Eixo .

Parece-nos incrivel que os nesses vereado-

res endereçassem ao governo tiio insolita repre-

sentação. Pois será possivel que elles tenham vo-

tado a tanto despreso os interesses deste concelho,

para advogarem, e servirem os do Concelho de

Agucda? l '

Ouvimos que ha desconfiança da conclusão

da estrada, e que os nossos vereadores, ou o seu

inspirador, queriam obsequiar a villa d'Agueda,

pedindo que nella conlcçmse a est nda, a tim de

que, não se acabando a obra aproveitnssc aquel-

le concelho toda a estrada que chegasse a fa-

zer-se.

E' isto verdade, srs. vereadores?,

Constantino. - (Da «Revolução de So-

tembrom) -E' com verdadeira satisfação que do

jornal francez «La Potrien, de 14 do corrente,

traduzimos o seguinte :

¡Constantinm o célebre florista, rue soube-

.ra elevar a sua industria ao apogeu da arte, ti-

nha oli'erecido a S. M. o Rc¡ dc Portugal uma

corôa magnifica dc amores perfeitos, um verda-

deiro primor de arte, o qual Constantino rogavu

fosse collocado sobre o tumulo do fallccido Mo-

narcha D. Pedro V. b'. M. El-Rei o sr. Luiz l nc-

c~=itou o presente e encarregou o seu ministro em

Pariz de agradecer ao habil artista. Constantino

é subdito portuguez e até mesmo pertencente a

uma das familias historicas do seu paiz. Eis a

carta do sr. visconde de Paiva

Meu caro sr. Constantino.--Fiz por que

chegasse breve á. presença de El-Rei, nosso uu-

gusto Soberano, a corôa de amores perfeitos quo

dcstinárcia para o tumulo de seu querido irmão

o fallecido Rei D. Pedro V. S. M. digitou-se dc

acceitar a ot'fcrta c encarrega-me de vol-a agra-

decer. Fcllicíto-me por ser eu quem vcs trasmit-

ta este testemunho da real benevolencia - ao nr-

tista, que tem sabido nobilltar sua protissão :i

cus de talento, e ao l›om'cidml:'to, que, apesar

de tuna tão longa residencia em França, onde

sua reputação o havia de certo modo naturalisado,

assim viera, com sua delicada lembrança, cum-

prir deveres de atl'ciçñ'o e fidelidade, que a terra

natal lhe impnnham. Root-.hei, meu caro sr. Culin-

tantino, a certeza da minha consideração nife-

ctuosa. - (Assignado) - Visconde dc Paiva»

tnanlmldade de pensamento. =

Ha na Borgonha, perto de lieaune, conta um

jornal francez, uma pequena communa, cujo pu-

rocho é adorado polos seus parochiunos..

Estes quiseram no dia primeiro do aum

brindar o cura, od'crcccndo lhe entre todos uma

vasilha do vinho.

Um deu a peça e cada um dos outros foi

despejar nella urna garrafa do mclhor vinho da

sua colheita, porque quasi todos os habitantes dr

communa são lavradores vinhateiros.

O bom do cnraucceitou oprcsente e o apra.

vcitou para convidar no dia de Reis vinte ou

trinta dos seus pal-ochianos a jantar.

Tractova-so de provar o famoso vinho e nc-

nhum dos convidados faltou.

Quando todos se achavam á meza, a velha

criada do cura desceu á adega. Cinco minuto.  



-nos dois extremos.

depois ouviusse logo. em seguida um grito e ap-

parcccu a. criada,.pallida e espantado. com uma

garrafa de agua na m'ño.

- Que aconteceu ? Para que é essa garra-

fu ? . *

- Sr. cura, é o vinho dit-pipa l

Admiração geral l . * - - ' l

O cura ficou maravilhadOs, porque era o"

milagrc'das bodas 'de Cannon, pelo inverso.

' Os convidados olharam uns para-os outros c

desataram a rir. A ' ' ' ' ' « -

Cada nm dos parocliianos teve a mesmo idêa

e nenhum dellespenàou que os outros_ a pode-

riam ter igualmente'. ' "

Solfée.-A d'hontem noÁClub esteve bas-

tante concorrida. e muito animada: a casa 'estava

bem ornada e com muito gosto, e o serviço feito

com muita promptidão. Dançou-se muito e todos

se retiraram muito satisfeitos. .Appareceram ala 7

guns 'costumes bonitos e beni carecterisados; não

deixaremos de mencionar o caçador do Tyrol, e

os regedor 'd'aldêa, n mascara deste e uma das

melhores que temos visto. Í

'Feira de' Março- H'ontem principiou a

construir-se o abarracatnento desta feira; no mes-

mo' local do costume, e com as condicções dos

mais annos. A' mais tempo' deveria ter-se dado

começo a estes trabalhos; porem o mau tempo

assim "o causou. 'Se 'os dias continuarem como

agora estão, devem as barracasficar' proinptas'no

tempo proprio para recolher os feirantes, sem que

os mesmos nada soffram. - _

Estrada para Eixo. _Chegou ordem

do ministerio das obras publicas para que o sr.

pagador das obrasypublicas deste districto pozes-

se á disposição do sr. director das mesmas obras

aprimeira prestação para a nova. 'estrada que

vae abrir-se desta cidade para Eixo com ,direcção

á ponte da Rato., devendo seguir até Águeda.:

Ouvimos que o'sr. engenheiro director vne

já. na proxima semana começar os trabalhos. A

A importante e populosa_ villa (l'lãixo offe-

reccu para ella um valioso donativo; e e de es-

perar quo aspovonções que ,ella _voe_ atravessar

sigam o seu exemplo na proporção das forças de

cada uma. Se assim não _for pode ter, serios- obs-

taculos aquella_ obra, ,sendo aliás de tantoiutercs-

se economico, e titojustamente reclamada pela

necessidade instante'dnquellas povoações, _e não

menos pelas deAyeiro e Águeda, que lhe _ficam

O governo não está anctorisado ara? des-

embolso de 'todos as despezas duque 'a estrada,

mas só para ,coadjurar as camaras, eos povos na

feitura della. E' pois obvio que aquella coadju-

vação presuppõo que as povoações devem concor-

rer para aobra. t . _ 4 _ A_

. Não pode duvidar-sc, e verdade, que _serão

avaliadas as prestações com que o governo vac

coadjuvar a estrada de Aveiro, a Agueda, -visto

que_ não tem outro 'ineioqde 'arbitral-as, senão as

vantagens della, e ,são estas. penhor seguro para

que o governo na coadjuvaçiio se não limite _a

estreitczas, 4 '_ ' ' _ _.

,Mas se .as povoações, se ainostrarem tão des-

cuidoses ,de seus interesses, tãoimprevidenteincn-

te. egoístas, ou de tão'lglaeial in(lolencia, _que se

recusom a prestar-_auxílios para. uma estrada tão

sua; que _tanto vae melhorar _as suas _condições

economicas, e fecundar os seus agentes produ-

otivos, o governo_ não poderá. deeentemente cos-

tear inteira, ou quasi inteira, a despczade uma.

obra, que clic está sómente auctorisado a coad-

Chegada_ Chegou hontcm pelas 11 ho_-Y

ras da manhã o destacamento d'infanteria 5 qual

vein render ode caçadores 9 que aqui se achavaj

do commando do nosso _amigo e patricia o sr. '

Josó_d'Oliveira Queiroz. A conducta deste desta-

camento foi como era de esperar d'ho_mens_cpm-

mandados: por_ .tia. inteligente e disciplinador

OHicial. l _ v _r . l A A y

. lnstrueçôes. _O ;Diario de Lisboa»

do 1.'I do corrente, traz ,usinstrucçõ'es regula-

mentares para serem observadas pelas alfandegas

do continente do_reino e das _ilhas_ adjacentes, e

bem assim pela _direcção geral das alfandegas e

contribuições indirectas, _tanto na organisação

dos bilhetes e mappa,q gomes do commercio de Por-

tugal com as suas _posse'ssões e as nações estrangei-

ras. '

Industria perigosa. _Publicou-se em

Inglaterra o relatorio das catastrophes que teem

havido nas minas de carvão d'aquelle- paiz desde

que_ vigora o systema da inspecção das minas.

A Da estatistica que acompanha. o relatorio

vê-se que desde 1850I a 1860 se extrahiram das

minas 605134940 toneladas, de carvão. “Nos

mesmos dez annos, dos operarios empregados na

extracção do carvão pereceram 8:466, victimas

do diversas eatastrophes.

Palz rico. --_A subscripção aberta. em'

_Manseon-House para a creação d'um monumento

à memoria do principe-Alberto, esposo' da_ rai-

nha. Victoria, chegavajá a perto de 28:000 lib.

st. (70 contos de réis.)

CORREIO

LISBOA 2 DE MARÇO

(Do nosso correspondente.)

Amigos.

A grande tempestade, que se formou no ho-

riaonte politico, quando pela primeira vez compa-

receram' perante o corpo legislativo. os actuaes

 

'ministros da corôa vai-se sucessivamente desva-

i necendo. w. ' .

-Os amigas mais predilectos do sr. Antonio

Avila, e do sr. Carlos Bento, os que viam a con-

substanciaçào do partido historico n'aquelles ca-

valheirOs, 'e a gloria da liberdade, da civilisação 

e do progresso, na perpetuidade'de ss. cxf'no

ministerio, esses mesmoa vão iai hoje pensando de

outro modo--Nño vale a penna dizem muitos, pci'-

der a entrada franca ,nos gabinetes dos ministros,

e abandonar a posição de' validos de qualqucrwmi-

historic, simplesmente pelo prazer' de ver. o sr.

Antonio Avila passear em Londres n sua repu-

tação ;financeira por.. um preço sufücientemcnte 1 l_

ANNUNClOS
F

ruuucuñrs nivtnsis.

eommodo para fazer esquecer a perda 'da pasta Por José 'nal-la Veríssimo de Ilo-

indispensarel. Portanto os dissidentes da maio-

ria. são poucos : o reverendo Alves Martim,

e Rocha Peixóto são os mais difücieis, . mas'

como a opposição provavelmente' 'os , não re;

ceberá nas suas: fileiras é de' crer que vol-

tem ao aprisco, ainda que o illustre eonego ficou

de todo desapontado com a aeertadissima.-escolha

do nobre ministro da justiça, na nomeação .do bis-

po do Porto. _ V '

Diz-se em quasi todos os jornaes quea opi-

nião recebera reclomn'posiçãzo ministerial com

notavel desagra( o, inas não' éuassim. A verdade

é que houve no povovgmndes._esperanças de as-

sistir_ aoçtriumpho, completo. das -'_idcia,s liberaes

e reformadoras com a entrada'd'alguem para o

ministerio, essas_ .esperanças porem, foram _ illudi-

das a pretexto das influenciasmesquiuhus de al-

guns velhos; tantos, ignorantes e maus, ed'ísso

proveio principalmente o desgosto publico ea in-

difi'erença coquue a opinião assistiu ao desloca-

mento ministerial do sr. Antonio Avila, c Cur-

los_ Bento. A , q ' .

Em quanto á demissão do sr. Horta, nem

essa mesmo o saIVOu de representar um medíocre

papel em todas estas crises. A

O representante na imprensa. do sr. Antonio

Avila parece ser o Portuguez. Digo parece, porque

realmente não entendo ,o que ali se tem escripto

nestes ultimos mczes, creio mesmo que o proprio

Portug'uez o_ não entende, _

A .falsa descida dos_ fundos, no dia da qué-

da do sr. Avila maximo, foi mais um _testemunho

do consideração, que s. ex.“ recebeu d'agiotagem,

cujo patrono foi e continua _a ser com proveito

seu e'dclles. _ ›

O grande centro da rua dos Cupollistas,

donde se diz que tambem é socio o sr. Antonio

Avila, ,decidiu não_ comprar inscripções no pri-

meire _dia de -lucto agioticopor mais de 43, mas

se algun? particular as quizcsse tambem comprar

não lh'as vendiam por menos de 47.

Ora este expediente, grosseiro de mais para

que podesse assustar alguem, e de pouco interes-

se para que durassemuito, foi abandonado de pres-

sa, e estes fazcdores do credito, começam hoje a

acreditar que ninguem de medíocre bom' senso

julgou nunca indispenaavcl o nr. Antonio Avila

para qualquer cargo.

Dessiminado e desfeito este que _toldava

os aros, já hoje as coisas se vêem-de outro modo.

Os mais encarniçados inimigos da recomposição

vão pouco a pouco reconheCendo-lhe as vanta-

gens, e as comparações desprcocupadas entre os

ministros que saliiram, e os que entraram'são

lisonioiras para estes-_A alguem insuspeitissinio,

porque é rcgcnerador exaltado. ouvi eu dizer pc-

lo que respeita ao ministerio da marinha, que o

sr. Mérich Leal em dois dias deu já. solucção a

negocios, que o sr. Carlos Bento tinha para re-

solver desde que entrara para o ministerio.

'A pasta da marinha, é incontestavclmcnte

uma dos mais importantes, pelo muito que ha a

fazer n'nquelle ministerio, e eu estou convencido

y que o sr. Mendes Leal, se lhe derem tempo, ha

de estar sempre :t altura da sua missão e deixar

um dos rarissimos bons nomes dessa desgraçado

lista de ministros da marinha que temos tido ha

longos annos. '

Creio ser completamente falso boato que cor-

reu de nomeação do sr. Barros Lima para g0-

›vernador civil de Lisboa.i '

Hontem 'elegeram se na camara dos .deputa-

dos, os individuos que devem fazer parte dc com-

miss'ào mixta, que hade decedir a grande questão

do trapirbe Penaliel, que a Revolução com pcmza-

infiel, vai advogando com aquellas tendencias

nristocraticas, que ultimamente tem demonstrado

com grande pasmo dos que nunca a. conhece-

ram. _ .

Os membros da commissão são os seguintes:

Ferrer.

Custodio Rebello.

Carlos Bento.

José de Moraes.

Torres e Almeida.

José Estevão.

Ayres de Gouvêa.

Pinto d'Aranjo.

Alves Martins.

_ Bivar.

Sant'Anna.

Garcez.

e Os supplentes são:

Pereira Dias. -

Quaresma.

Sá Nogueira.

Francisco Luiz Gomes.

Ji¡ veem que a camara escolheu de propo-

sito os individuos que mais se teem pronunciado

contra aquelle escandaloso trapíche.

As noticias alheias á politica são de pouco

ou nenhum interesse.

Foi hontem a 1.' representação do Ernani

pelo Bcndazi e Fraschini - correu soñiivclmen-

to.

Ha muitas chuvas, muito vento, muitos en-

samentos e muita sensaboria. O carnaval deste

anno promette muito pouco. Veremos se lhes

poderei mandar algun¡ vandevilh interessante ti-

rado do baile do segumla-i'rira no .club.

Esta o correio a partir e por isso lico hoje

por aqui. Vos-:o

1". (I.

Jules, director do correio de va-

-lença«_¡lo ninho, '

- Sendo certo ue uma parte das correspon-

dencias que são (lançadas nas caixas das esta-

_ ções postaes não chegam'ao seu_ destino, por' os.

remettentes lho' não 'saberemhar a-verdndcira'

direcção; é 'tambem indubitavel, que 'as faltas da

entrega aos destinatarios, alem de poderemocca-

sion'ar graves prejuizos,- são,~-quasi sempre,,nttri-

buidas aos empregados do correiorembora ellos

estejam innocentes. . . .;

...1: - :Para ver sense pode obstar, quantopossivel,

a este,-màd,3vae~pul›licar-se (logo que haja nume-

ro de assignaturas sufiiciente para satisfazer ais'

daápezas da impressão) um ALMANACH POS-

TAL .no qual se hão de encontrar, entre outras

cousas, -o seguinte z: , _ ..

I. - Os mappas dos portes que devem pa-

gar, não só as c'orrespondencias do reino, ilhas,

e. pIzovinciasiultramarinas, mas tambem. as .estran-

geiras. . É . .

. ' II. -› Relação das estações postaes que es-

tão .auctorisadas para segurarcm dinheiro »- dns

povoações para onde, se podcmandargaté 10.0, 50,

e 25,3000 rs. , ;acompanhada-das instrucçõos do

que deve fazer apessoa que o- remette, no caso

de se lhe deseneaminhar o vale que tomou.

III.- .Resumo d'algunls artígós do regula.-

mento postal, que devem estar ao alcance do pu-

blico, d'algumas auctoridadcs c empregados ju-

diciarios. : v

; _, .. IV.? Obrigações dos capitães 'ou mestres

das embancagões, . naoionacs ou estrangeiras, na

occasião.,rla entrada ou sahidanos portos do rei-

na, e mesmo no caso d'arribarcm. i .

x \il-Dias em _que chegam e partem de Lis-

boa. os paquctes, das ditl'erentes Carreiras, bem

como aquelles em que toca na barra do Porto o

paquote_ inglnz. _ ' 7- .

. V1.-Relaçz'io de todas as freguezias* e poma-

ções. importantes . do reinoe-ilhasvadjacentes -

concelhos, districtOS, e províncias. a que perten-

cem-estações. postaes por onde se lhe .deve di-

rigir, a correspondencia- se teem correiodiorio

ou em quantas vezes por semana, e a que horas

chega: x ..

Finalmente, tudo que for d'utilidade publica

e diga respeito ás repartições do correio.

O e Almanach Postal › formará_ um volume,

em 4.' francez grande, de mais de 200 paginas,

nitidamente impresso ein exoellentepapel.

.designa-se e vende-se por õOO reis -- na di-

recção do correio de Valença, e .em outras mui-

tas do reino e ilhas.

elo juizo dedireilodacomarca de Aveiro,

Pe carlorio do escrivãoNogueira,correm

cditos de trinta dias a contar de vinte de

fevereiro do corrente anno de 1862, citan-

do os interessados quc'se julguem com di-

reitoá herança e curadoria provisoria do

ausente Matheus Soares de Azevedo, filho

de Ignacio Soares de Azevedo e de Luiz

Rodrigues de Carvalho, de-Cacia, para

na primeira audiencia lindo o refe-

rido praso de trinta dias' , (a de 94

de março), verem offerecer os artigos de

justificação e habilitação por parte das

requerentes Luiza soares. viúva de -Anlo-

nio Joaquim, e Maria Soares viuva de

José Joaquim da Silva,chacia,que como

parentes mais proximos do dito ausente

A pertendem habilitar-se á respectiva curu-

i doria. '

  

?ojuizo de direito da comarca de Estar-

». reja, ecartorio do .escrivão 'Fonseca

correm editos de trinta dias a contar do

(liam fevereiro a requerimento dacmpre-

za" censtructora dos caminhos de ferro

portuguezes na linha do norte para citar

Manoel Marques e Silva, e irmão Ricardo

Marques e Silva, na qualidade de herdei-

'-ros *de Francisco' Marques e Silva, da

freguczía de Salreu para na primeira au-

diencia do mesmo juizo,findos, que scjão

os mesmos editos,virem declarar a natu-

reza, e encargos e mais circunstancias da

propriedade do Chão do Forno, parte da

qual 'a mesma empresa pertende expro-

priar para a continuação do caminho

de ferro do norte, bem como ' nomear

louvados para a avaliação, com apena de

revelia.

actual juiz de direito desta comar-

ca de Aveiro, e sua mulher, previ-

nem u _tudos us, srs. que [em loja de

counuercin, de que se não respnnsa-

liilisain pelo pagamento de qualquer

ulijuclo, que alguem, seja queiuquur

 

l

. @atari-lhe. "vá pedir lindu um.suufuo.-

me; para¡ conhecimento d'aquclles á

quem_ interessar, selazo presente an-

uuuuo., ' - ' '

W Aveiro 26 de fevereiro de l862.

rrenda-se nas immediações d'esta cida-

de, a dcnominada~ praia_ do bicoda

malta- que otferece todas as ,condições

fvoraveis á cultura d*arroz, como attes-

 

ta a sua producção de já muitos'ánnos.

Quem pertender arrendal-a dirija-seia!?

rommo Fernandes da Silva, em Arnellas.

. ' AGRADECIMENTO

Não sendo possivel, aos abaixo assiànhdoa,

o despedirem-se de todos oscavalheiros, que linda

fizeram a tineza de os cumprimentar, 'o fazem .

ppl' este meio, esperando lhes rclcvcm esta omis-

suo.

Aveiro 3 de Março de 1862. _ _' , 'l N

_José (Pinheiro Queiroz_

_ Capitão do Caçadores '9. 'l

Antonio Leite .mendes

' Alferes de Caçadores 9. l' A '

crcira a Filhos vendem muito bom

bacalhau inglezimporladu directa-

mente' da Terra uma preço Comodo.

lilllll -llll llllllil lili lllll|l0

Manuel Antonio Loureiro de Mesquita,

da cidade de Aveiro, como proprieta-

rio do aharracamcnto da Feira de_ Mar-

ço,-faz público a todos os feirantes que

tenham de concorrer á dita Feira no,

corrente anne, que até ao dia l.° de

Março devem dar parte a elle anmm-

ciante dos lanços de barraca, de que

precisam para suas lojas, -declarando

os generos, que expoem á venda, - sob

pena de que não o fazendo assim, não'

terão direito a pedil-o, por ser uma dis'

condições do 'seu contracto com a camara

municipal d'esta cidade.

* Avvuuuiu
onsluudo que pessoas mal' iuleu-

ciouadas [em propaladu a noticia

dc que 0 mal das vinhas é'occasio-

nado por oslumos da Fundição liam

Fernando, perto das minas do Bra-

çal, sendo conhecido de lodo omuudo

que esta moleslia existe em muitas

terras onde não ha minas. e_ mes-

mo que o verdadeiro lim é roulvar

e destruir as minas e ale-..satisfazer

viugauças pessoues, pois que se sa-

be que querem assassinar alguns ¡u-

dividuus empregados nas minas peo-

llll) estes tramas são desconhecidos

das pessoas de juiso. resolvi fazer

conhecer aos povos, que se acauiel-

lem contra estas seducçõcs e que

não! !einen parte em qualquer lia-

rullio, pois que se tem tomado todas

as medidas para defender 0 estabele-

      

a

 

,mento c os seus empregados eopéru-

rius de qualquer aggressão, que possa

ler logar, pura evitar 0 serem rouba-

dos c destruído eslc estabelecimento.

llinas do Braçul 4 de Feverei-

ro de l8li2.

Ass: ll. llullliius Feuerlieenl.
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Typ. do Distr-levo de Aveiro. ~

 

 


